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A M P A R O F I L I A    C O N S C I E N C I O T E R Á P I C A  
( C O N S C I E N C I O T E R A P E U T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A amparofilia consciencioterápica é a postura autoconsciente da conscin 

consciencioterapeuta, homem ou mulher, de disposição, tendência e priorização em dinamizar  

o contato com os amparadores extrafísicos ligados ao holopensene da Consciencioterapeuticolo-

gia (paraconsciencioterapeutas), em prol da interassistência aos evolucientes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo amparo vem do idioma Latim, anteparare, “preparar de ante-

mão; dispor antecipadamente; aparelhar; pôr algo à frente para proteger”. Surgiu no Século XIV. 

O elemento de composição filia deriva do idioma Grego, phílos, “amigo; querido; queredor; agra-

dável; que agrada”. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, no Século XVIII. O termo 

consciência procede do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de alguma coisa comum 

a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do verbo conscire, “ter conhe-

cimento de”. Surgiu no Século XIII. A palavra terapia provém do idioma Francês, thérapie, deri-

vada do idioma Latim Científico, therapia, e esta do idioma Grego, therapeía, “cuidado; atendi-

mento; tratamento de doentes”. Apareceu em 1899. O sufixo ico, ica, igualmente do idioma Gre-

go, ikós, é formador de adjetivos. 

Sinonimologia: 1.  Autopredisposição pela amparabilidade consciencioterápica. 2.  Afi-

nidade pelo amparo dos paraconsciencioterapeutas. 

Neologia. As 3 expressões compostas amparofilia consciencioterápica, amparofilia 

consciencioterápica inicial e amparofilia consciencioterápica avançada são neologismos técni-

cos da Consciencioterapeuticologia. 

Antonimologia: 1.  Assediofilia. 2.  Amparofobia. 

Estrangeirismologia: o rapport entre o consciencioterapeuta e o paraconscienciotera-

peuta; o link com os amparadores extrafísicos; a melhoria interdimensional constante no contato 

com os helpers; as ações das equipexes de amparadores no Evolutiarium. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à interassistência consciencioterápica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Amparabilidade 

objetiva interassistência. 

Coloquiologia: a expressão ombro a ombro. 

Ortopensatologia: – “Amparadores. Siga os amparadores extrafísicos. Você só tem  

a ganhar evolutivamente com tal atitude”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; a força holopensênica do 

grupo de consciencioterapeutas tenepessistas; os ortopensenes; a ortopensenidade; a coerência or-

topensênica; a ressonância pensênica entre consciencioterapeutas e paraconsciencioterapeutas; os 

parapercepciopensenes; a parapercepciopensenidade; a retilinearidade autopensênica; a autovigi-

lância permanente quanto aos patopensenes; a eliminação da patopensenidade; os reciclopense-

nes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; a higidez da pensenidade; 

a holopensenidade desassediadora da equipex paraconsciencioterápica. 

 

Fatologia: a intencionalidade cosmoética em auxiliar o evoluciente; a eliminação das 

apriorismoses em relação às potencialidades conscienciais; o desassombro nos desassédios inter-

conscienciais; a afinidade interconsciencial trabalhada em existências anteriores; o conhecimento 

da holobiografia dos paraconsciencioterapeutas; o preparo anterior aos atendimentos conscien-

cioterápicos; os esforços autodesassediadores facilitando o trabalho das consciexes assistenciais; 
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a autoconsciência permanente da importância da Cosmoética; a familiaridade vivenciada com os 

evoluciólogos; a assistência consciencioterápica predispondo o contato com os amparadores de 

função. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autodomínio 

energossomático em prol dos outros; a boa forma holossomática do consciencioterapeuta; o para-

psiquismo interassistencial na condição desejável de megatrafor do consciencioterapeuta; os auxí-

lios extrafísicos na ampliação da paraperceptibilidade; as inspirações cosmoéticas de origem ex-

trafísica; as exteriorizações de energia promovidas pelos amparadores; a força parapresencial das 

personalidades extrafísicas avançadas; o papel da sinalética energética e parapsíquica pessoal nos 

contatos interdimensionais; a utilização com caráter assistencial das paratecnologias; o veteranis-

mo dos amparadores na interassistência; os reencontros multiexistenciais entre conscienciotera-

peutas e evolucientes; a projetabilidade lúcida (PL) facilitando o contato direto com as equipexes 

assistenciais; as amizades intermissivas; o domínio sofisticado das energias conscienciais; a com-

plexidade do trabalho nos bastidores extrafísicos para a realização dos desassédios intercons-

cienciais. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo consciencioterapeuta-paraconsciencioterapeuta; o siner-

gismo equipin consciencioterápica–equipex paraconsciencioterápica. 

Principiologia: o princípio da afinidade interconsciencial; os princípios da Conscien-

cioterapia. 

Codigologia: o aprimoramento contínuo do código pessoal de Cosmoética (CPC) do 

consciencioterapeuta. 

Teoriologia: a teática da autoconsciencioterapia; a teoria das dificuldades recíprocas. 

Tecnologia: as técnicas autoconsciencioterápicas; a técnica da paraconexão com o am-

parador extrafísico; a técnica de retransmissão do parabanho energético; a técnica da assepsia 

paraclínica; as técnicas de mobilização energética; a técnica de instalação do campo conscien-

cioterápico; a técnica do arco voltaico craniochacral. 

Voluntariologia: o voluntariado dos consciencioterapeutas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; a projeciote-

rapia enquanto laboratório consciencioterápico. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapeuticologia. 

Efeitologia: os efeitos das autorreestruturações holopensênicas na qualificação interas-

sistencial; o efeito da qualificação da intenção na melhoria das relações interconscienciais. 

Neossinapsologia: as neossinapses advindas do contato parapsíquico prolongado com 

os paraconsciencioterapeutas. 

Ciclologia: o ciclo autoconsciencioterápico; os ciclos de convivência interdimensional 

com amparadores extrafísicos específicos; os ciclos de revezamento multiexistencial. 

Binomiologia: o binômio consciencioterapeuta-evoluciólogo; o binômio consciex ampa-

radora–conscin assistente; o binômio Amparologia-Interassistenciologia; o binômio Autocons-

ciencioterapeuticologia-Autoconscienciometrologia; o binômio autocosmoética-autorremissão;  

o binômio autodesassédio-autopercepção; o binômio acolhimento-impactoterapia. 

Interaciologia: a interação evoluciente–campo consciencioterápico; as interações ener-

goparapsíquicas durante os atendimentos consciencioterápicos. 

Crescendologia: o crescendo da amparabilidade do consciencioterapeuta; o crescendo 

de maturidade da conscin assistente; o crescendo na qualificação das energias conscienciais (ECs). 

Trinomiologia: o trinômio evoluciente-consciencioterapeuta-paraconsciencioterapeuta; 

o trinômio assistido-assistente-evoluciólogo. 

Polinomiologia: o polinômio agendador consciencioterápico–evoluciente–consciencio-

terapeutas–paraconsciencioterapeutas. 
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Antagonismologia: o antagonismo amparo / assédio; o antagonismo autoconscienciote-

rapia / autassédio; o antagonismo autocosmoeticidade / autopatopensenidade; o antagonismo lu-

cidez / obnubilação; o antagonismo autodesassédio / autestagnação consciencial; o antagonismo 

paraconsciencioterapeuta / guia extrafísico amaurótico; o antagonismo altruísmo / egoísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo de a conscin dedicada à interassistência ser a primeira ser 

assistida. 

Politicologia: a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento parapsíquico; a lei da 

interassistencialidade. 

Filiologia: a amparofilia consciencioterápica; a consciencioterapeuticofilia; a cosmoeti-

cofilia; a lucidofilia; a recinofilia; a parapercepciofilia; a cosmoeticofilia. 

Fobiologia: a cosmoeticofobia; a consciencioterapeuticofobia; a psicossomatofobia; 

a recinofobia; a assistenciofobia; a extrafisicofobia; a parapercepciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da autossantificação; a síndrome do oráculo. 

Maniologia: a mania de manter visões autotrafaristas; a mania de se autovitimizar pe-

rante as dificuldades nas interrelações conscienciais. 

Mitologia: o mito de precisar ser perfeito para ser consciencioterapeuta. 

Holotecologia: a amparoteca; a consciencioterapeuticoteca; a terapeuticoteca; a assis-

tencioteca; a interassistencioteca; a cosmoeticoteca; a recinoteca. 

Interdisciplinologia: a Consciencioterapeuticologia; a Amparologia; a Paraconsciencio-

terapeuticologia; a Autoconsciencioterapeuticologia; a Paraclinicologia; a Paraterapeuticologia;  

a Projecioterapeuticologia; a Consciencioterapeuticografologia; a Interassistenciologia; a Paraper-

cepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin parapsíquica; a conscin energizadora; o ser desperto; o ser inte-

rassistencial. 

 

Masculinologia: o paraconsciencioterapeuta; o consciencioterapeuta veterano; o auto-

consciencioterapeuta; o neoconsciencioterapeuta; o pré-consciencioterapeuta; o evoluciólogo; 

o amparador extrafísico; o evoluciente; o agendador consciencioterápico; o epicon lúcido; o mé-

dico; o psicólogo; o tenepessista; o professor de Conscienciologia; o inversor existencial; o reci-

clante existencial. 

 

Femininologia: a paraconsciencioterapeuta; a consciencioterapeuta veterana; a auto-

consciencioterapeuta; a neoconsciencioterapeuta; a pré-consciencioterapeuta; a evolucióloga; 

a amparadora extrafísica; a evoluciente; a agendadora consciencioterápica; a epicon lúcida; a mé-

dica; a psicóloga; a tenepessista; a professora de Conscienciologia; a inversora existencial; a reci-

clante existencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiotherapeuta; o Homo sapiens autoconscientio-

therapicus; o Homo sapiens amparator; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens interassis-

tens; o Homo sapiens desassediator; o Homo sapiens parapsychicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: amparofilia consciencioterápica inicial = a do neoconsciencioterapeuta 

nos primeiros meses de exercício interassistencial nas atividades consciencioterápicas; amparofi-

lia consciencioterápica avançada = a do consciencioterapeuta veterano com décadas de experiên-

cia nos atendimentos consciencioterápicos. 

 

Culturologia: a cultura consciencioterápica; a cultura da interassistencialidade. 
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Otimização. Sob a ótica da Amparologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 10 fato-

res importantes favorecedores da ligação do consciencioterapeuta com os paraconscienciotera-

peutas veteranos na interassistência e na remissão de patologias conscienciais: 

01.  Autoconsciencioterapeuticologia. A vivência das técnicas autoconsciencioterápi-

cas na renovação do holopensene pessoal e na manutenção da saúde consciencial. 

02.  Autodiscernimentologia. O emprego do autodiscernimento em todas as circunstân-

cias da vida pessoal e nos contextos envolvendo a interassistência. 

03.  Autolucidologia. A manutenção da lucidez por meio da força decidida da vontade, 

mesmo em condições de grande pressão holopensênica assediadora. 

04.  Consciencioterapeuticografologia. A dedicação à produção de artigos, verbetes  

e livros no fortalecimento do holopensene da Ciência Consciencioterapeuticologia. 

05.  Energossomatologia. O domínio das bioenergias aplicado aos desassédios inter-

conscienciais e no desbloqueio dos chacras dos evolucientes. 

06.  Holossomatologia. O cuidado e a priorização cosmoética do bem-estar dos veículos 

de manifestação da consciência. 

07.  Intencionologia. A intencionalidade do consciencioterapeuta megafocada na assis-

tência ao evoluciente. 

08.  Megatraforologia. A autodisciplina no desenvolvimento do parapsiquismo, mega-

trafor fundamental para o consciencioterapeuta. 

09.  Mentalsomatologia. O emprego da intelectualidade e dos atributos conscienciais na 

compreensão da complexidade das parapatologias de conscins e consciexes. 

10.  Ortoconviviologia. A higidez nas relações interconscienciais com profundo respeito 

pelas manifestações das outras consciências. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a amparofilia consciencioterápica, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Amparabilidade:  Amparologia;  Homeostático. 

02.  Amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Amparador  extrafísico  de  função:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Amparofilia:  Amparologia;  Homeostático. 

05.  Amparofilia  tenepessística:  Tenepessologia;  Homeostático. 

06.  Âncora  de  amparabilidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

07.  Atitude  pró-amparador  extrafísico:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Autoconsciencioterapeuta:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

09.  Autoconsciencioterapia:  Autoconsciencioterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Conscin  pró-amparo  extrafísico:  Amparologia;  Homeostático. 

11.  Convívio  com  amparador:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Foco  no  amparo  multidimensional:  Amparologia;  Neutro. 

13.  Fortalecimento  de  vínculo  com  amparo  extrafísico:  Amparologia;  Homeostá-

tico. 

14.  Inteligência  autoconsciencioterápica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

15.  Interação  amparador-amparando:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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A  AMPAROFILIA  CONSCIENCIOTERÁPICA  É  CONDIÇÃO  

IMPRESCINDÍVEL  PARA  O  DESENVOLVIMENTO  DA  IN-
TERASSISTENCIALIDADE  DO  CONSCIENCIOTERAPEUTA  

NAS  ABORDAGENS  COSMOÉTICAS  AOS  EVOLUCIENTES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já vivenciou a amparofilia consciencioterápica? 

Quais os proveitos evolutivos e interassistenciais obtidos? 
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